“Não vale pegar... ele é copo de leite”(1)
Márcia Cristina Marques Pinheiro(2)
Começarei lembrando a minha infância em Jales, cidade pequena do interior do Estado de São Paulo.

Sempre que brincávamos de barata ou pega-pega, e existia alguma criança pequena, havia uma regra entre os maiores de não pegar “pra valer” o pequeno, pois ele “não era igual”, era menor, mais frágil ... era o “copo de leite”.

Então a ordem implícita era:

“Deixa ele achar que está brincando com a gente, assim ele não atrapalha e a gente continua a nossa brincadeira”.

De vez em quando dávamos uma corridinha atrás dele, para ele não perceber que a participação dele era uma encena​ção. E assim, todos brincávamos felizes. Uns participando das decisões que envolviam as brincadeiras, e outros, os “copos de leite”, correndo o tempo todo, se divertindo, isso é verdade, mas sem perceber que, apesar de querer muito, e se esforçar para participar à altu​ra da brincadeira dos “maiores”, nunca eram aceitos de verdade, pois sua participação era só cena. 

Essa imagem que fui buscar na infância pode parecer algo meio “down”, a princípio, e acho que é mesmo. Mas não escreveria isso se não tivesse a certeza de que a criança “copo de leite” vai crescer, está crescendo... e daqui a pouco, mais fortinha, menos ingênua, terá condições de participar de forma igual, verdadeira e justa, deixando para trás o tempo de encenação.

A encenação serve para os pequenos aprenderem a brincar, e é um lindo e riquíssimo período de nossas vidas. Quantas descobertas, quanto aprendizado é vivenciado através das encenações.

Poderia terminar aqui o meu texto, já disse tudo o que eu queria dizer e certamente já entenderam também.

Mas, vou apenas apontar de onde estou olhando, para que, no mínimo, não julguem minhas palavras soltas e perdidas.

Há dois anos e meio coordeno o Núcleo de Capacitação de Conselheiros de Saúde do Estado de São Paulo, e é daqui que eu vejo com clareza, o Controle Social ser tratado como o “copo de leite”. Não há envolvimento real dos parceiros “maiores”, porque não há interesse nessa participação, não há empenho, não há priorização.

O que há são personagens, quase todos “copos de leite” como eu, correndo o tempo todo, se empenhando com a maior seriedade nessa proposta de participar da brincadeira dos “grandes” e assim torná-la mais rica. Mas ainda assim continuam “copos de leite”.

Depois desse tempo à frente desse trabalho, me preocupo com a continuidade dele, pois foi uma árdua tarefa construir esse algo concreto que temos hoje. Como prosseguirá, por onde, efetivamente, qual é a proposta para o fortalecimento do controle social?  O que será feito dos Núcleos Estaduais de Capacitação de Conselheiros? São questões que trago para reflexão de todos nós envolvidos na construção do nosso país, melhor e mais justo.

Esse trabalho teve/tem um grande mé​rito, inegável, apesar de todas as tentativas de ocultamento, desvalorização e desprestígio (somos “copo de leite”, lembram-se?)...um processo foi desencadeado.

No Estado de São Paulo, temos hoje cerca de 5.000 conselheiros capa​citados, em algumas regionais de saúde. Uma cobertura de 100% dos municípios. Desse total, dezenas deles realizaram pela primeira vez, suas Conferências de Saúde após as capacitações.

Há muito a se fazer e lutar, o controle social ainda não é a realidade que queremos, conselhos participantes e propositivos ainda são as exceções. Mas, iniciamos alguma coisa nova, despertamos interesses, favorecemos descobertas. Estamos crescendo!

Somos nós descobrindo o SUS e a nossa própria condição cidadã, po​tente e responsável pela construção desse ideal e de outros que possi​bilitem um mundo melhor e mais justo. Se continuarmos correndo, brincando, participando, lutando, acreditando... devagar, vamos crescendo e, crescendo... vamos deixando de ser os “copos de leite”.
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